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Palavra do
Presidente

CIDADÃO PAULISTANO

 É com enorme satisfação que parabeni-
zo o atual Presidente da Cosan Açúcar e 
Álcool Pedro Isamu Mizutani, pelo titulo de 
Cidadão Paulistano, concebido no salão nobre 
da Câmara Municipal de São Paulo.

 Esse titulo, é o reconhecimento de seu 
trabalho e dedicação ao setor sucroenergéti-
co. O título que lhe foi conferido foi mais do 
que justo, uma vez que o homenageado 
preside a maior empresa do ramo de açúcar e 
álcool do Brasil a Cosan, sendo a matriz 
localizada em Piracicaba no interior do Estado 
de São Paulo. Com seu conhecimento, 
iniciativa, dinamismo e visão empresarial, foi 
um dos responsáveis pelo enorme cresci-
mento dessa empresa nesses últimos  anos.

 Parabéns, Pedro pelos seus feitos e pelo 
honroso título!

ASSEMBLÉIAS

 Realizamos no mês de março as 
Assembléias das entidades: Associação dos 
Fornecedores de Cana de Piracicaba - 
AFOCAPI, Cooperativa dos Plantadores de 
Cana do Estado de São Paulo - COPLACANA, 

e a Cooperativa de Crédito Rural dos Fornece-
dores de Cana e Agropecuaristas da Região de 
Piracicaba - SICOOB COCREFOCAPI.

 As apresentações dos balanços das 
entidades foram produtivas e considero de 
extrema importância para todos nós, esse 
encontro direto com nossos associados e 
cooperados, pois mostramos com transpa-
rência nosso trabalho realizado durante o ano 
de 2010 e também projetos para serem 
executados nesse ano de 2011.

 Com a dedicação das diretorias e apoio 
de vocês, nós continuaremos sempre 
trabalhando e almejando novas conquistas em 
benefícios da nossa classe.

 Em nome de todos os diretores agrade-
ço o apoio e a confiança de todos. Muito 
obrigado!

44 ANOS DE HFC

 O Hospital dos Fornecedores de cana de 
Piracicaba - HFC completou no dia 15 de 
março 44 anos de vida, uma data para ser 
comemorada de forma completa. Durante 
mais de quatro décadas o HFC vem escreven-
do uma historia de dedicação e responsabili-
dade com a sua classe canavieira.

 Nesse longo período de existência, a 
busca por melhorias sempre foi o objetivo do 
Hospital, modernizando todas as suas 
especialidades, realizando investimentos para 
trazer novas tecnologias para possibilitar o 
melhor atendimento aos seus clientes.

 O HFC, por meio de um atendimento 

humanizado e recursos técnicos de alta 
qualidade, busca a cada dia oferecer assistên-
cia em saúde, tudo “A Favor da Vida”.

CURSO DE GESTÃO AGROECONÔMICA

 A cada dia o Brasil está crescendo na 
produção de pecuária e nós dirigentes da 
COPLACANA estamos acompanhando esse 
progresso e realizamos o quarto ano do 
Curso do Gestão Agroeconomica em Pecuá-
ria de corte, o tema é diferenciado a cada ano. 
Esse ano o assunto abordado foi “Cria e 
Recria” e contou com pecuarista e coopera-
dos de toda região em busca de novos conhe-
cimentos.

SHOW DE OVINOS 2011

 No mês de fevereiro foi realizado no 
Engenho Central o 6º Piracicaba Show Ovinos 
2011, evento que nós da Cooperativa dos 
Plantadores de Cana do Estado de São Paulo 
- COPLACANA, estamos apoiando desde o 
seu inicio. Acreditamos que essa atividade de 
ovinocultura é economicamente viável, ou 
seja, exposição que visa fomentar a ovinocul-
tura na região, e a cada edição vem conquis-
tando novos adeptos, e gerando novos 
recursos para Piracicaba e região.

FELIZ PÁSCOA

 Aproveito este espaço para desejar a 
todos os nossos cooperados, associados e 
seus familiares uma feliz e Santa Páscoa com 
muita paz e amor em seus corações.
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 No último dia 25 de março de 2011, no Auditório do Centro Canagro 
José Coral, fora apresentado aos Associados o relatório de atividades 
referente ao exercício de 2010, junto com o Balanço Geral e Prestação de 
Contas do fundo Técnico Social, e foram submetidas à apreciação da 
Assembléia Geral Ordinária.

 A Diretoria a exemplo de exercícios anteriores, e cumprindo o 
compromisso assumido com os Associados, vem desenvolvendo com 
grande intensidade as Construções e Reformas no HFC, com o objetivo 
de adequar as instalações de acordo com as normas exigidas pelo 
Ministério da Saúde e da Vigilância Sanitária e de prestar os melhores 
serviços aos Fornecedores de Cana e Dependentes, seus empregados, 
municípios de Piracicaba e população da região, estendendo-se aos 
previdenciários pertecentes à DSR-X de Piracicaba. 

Saúde
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 A área de abrangência da AFOCAPI tem 75 municípios, e foram 
produzidas 9,7 milhões de toneladas de cana pelos 4.763 fornecedores, 
obtendo uma quebra de produção de 6,7% em relação a safra 2009/10 
devidos aos fatores climáticos. 

 A safra 2010/2011 foi o boa para a pratica da colheita devido ao 
clima seco predominar durante a safra, favorecendo a qualidade da cana 
entregue, obtendo na media 10 Kg de ATR a mais que na safra 
2009/2010, e com valor de fechamento no Estado de São Paulo de R$ 
0,4022 por kg de ATR, e o valor da tonelada de cana foi na media de R$ 
57,00 obtendo um percentual de 23,9% acima da safra passada que ficou 
em media R$ 46,00 

QUADRO DE FUNCIONÁRIO DO DTA

 O Departamento Técnico Agronômico – DTA, trabalha com o 
objetivo de manter os Associados informados sobre as inovações 
tecnológicas e acontecimentos do Setor Sucroalcooleiro, e para tanto 
dispõe de uma estrutura de apoio que são seus laboratórios de Solo. 
Sacarose e Nematologia, também presta a assistência técnica aos 
associados com um quadro de funcionário de:

•   5 Agrônomos

•   8 Técnicos Agrícolas

•   4 Tecnólogos Açúcar e Alcool

•   1 Biólogo

•   4 Topógrafos

•   1 Técnico em Colhedora de Cana

•   1 Consultor Ambiental

•   2 Auxiliar de Laboratorio

•   2 Tecnica em Química

•   1 Quimica

•   1 Secretaria 

•   1 Digitadora

•   1 Assistente de Escritório

LABORATÓRIO DE NEMATOLOGIA, PRAGAS E- DOENÇAS 

•  Análises de Nematoide .......................................................... 1157

LABORATÓRIO DE SOLOS

• Análises de Solo Completas ................................................... 5324

LABORATÓRIO SACAROSE

•  Análise de Maturação Experimento  e Checagem .................. 6252            

Relatorio de
Atividades
Exercício 2010

Setor Agronômico TOPOGRAFIA

• Marcações de Nível ................................... 201147 metro lineareas

• Levantamento Topográfico ................................................ 2990 ha.

• Sistematização de área p/ colheita mecanizada ................. 1860 ha.

• Carta de solo parceria com CTC ........................................ 7084 ha.

SETOR AMBIENTAL 

• Reflorestamento em áreas de nossos associados .... 21420 mudas           
                                         de árvores

SERVIÇO PRESTADO NA COLHEITA MECANIZAÇÃO 

• Nº de Amostras coletadas para verificar perdas ....... 197 amostras

• Nº de Frentes de Cortes Visitadas .................................. 50 frentes

CENTRAL DE EMBALAGEM VAZIA DE AGROTÓXICO

• Foram realizados 05 Recebimentos Itinerantes entre abril a dezem-
bro de 2010 – Totalizando 12.030 kg de embalagens vazia de Agrotóxico 
com participação de 151 fornecedores de cana;

• Dia Nacional do Campo Limpo 2010  houve a visita  de 2000 
criança na Central de Embalagem e palestras em escolas. 

• Material Recebido ..................................................... 235 toneladas

• Vendas e destinação de material ............................ 277,5 toneladas 

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL 

 Produção de cana-de-açúcar na safra 2010/2011, destinou-se 
para: moagem na Usina Santa Helena; consumo para plantio próprio; 
distribuição aos associados;

• Produçao de Cana para Usina ........................ 4.237,313 toneladas

• Produção de Cana para Muda ........................... 416,140 toneladas

REVISÃO DO CONSECANA

 Como é definido através de regulamento da Consecana, desde sua 
implantação ficou acordado que a cada cinco anos será feita uma revisão 
completa no sistema, a primeira foi realizada em 2005 onde foi obtido um 
ganho real de 7%, novamente a Canatec esta realizando a 2º revisão com 
término previsto para o mês de Abril 2011, os trabalhos estão  em fase 
final e em seguida será aprovado pelo Consecana para ser aplicado na 
Safra 2011/2012.

 As perspectiva para a safra 2011/2012 serão melhores que a safra 
anterior, estamos entrando em uma nova safra sem estoques de açúcar e 
etanol, isso faz com que o valor de ATR não tenha queda brusca de preço 
durante a safra.

PROCEDIMENTOS EFETUADOS NO: QUANTIDADE

Partos/Cirurgias

Emergência
10.200

49.700

Sessões Onco/Nefro

Exames e Terapias
48.900

534.000

HFC - HOSPITAL DOS FORNECEDORES DE CANA DE PIRACICABA

Internações

Consultas/Procedimentos
19.500

91.400

Urulogia/Nefrologia

CIUN - CENTRO INTEGRADO DE URULOGIA E NEFROLOGIA

Litrotripsia

Consultas
400

8.800

Oncologia(Quimio/Radio)

CEON - CENTRO DE ONCOLOGIA

Sessões

Consultas
27.700

21.400

Especialidades

CMI - CENTRO MÉDICO INTEGRADO
58.500

Retorno de Consultas

Procedimentos
9.000

5.600

CAI - CENTRO DE ATENDIMENTO INTEGRADO

Odontologia

Fisioterapia
21.900

10.400

RX/US/MAMO

CEDIM - CENTRO ESPECIALIZADO DE DIAGNÓSTICO POR IMAGEM
72.800

Ressonância Magnética

Tomografia
12.400

10.000

Exames e Terapias

CIAN - CENTRO INTEGRADO DE ATENDIMENTO NEFROLÓGICO

Número de Clientes em tratamento

Hemodialise
150

20.900

ATENDIMENTO NAS REGIÕES

Internação/Cirurgias

Consultas Médicas
560

8.000

Exames Imagem

Odonto/Fisio/Fono
1.300

18.500

Procedimentos Diversos

Laboratório de Análises Clínicas
2.200

16.000
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 Aos Cooperados e Diretores da COOPE-
RATIVA DE CRÉDITO RURAL DOS FORNECE-
DORES DE CANA E AGROPECUARISTAS DA 
REGIÃO DE PIRACICABA - SICOOB/SP - 
COCREFOCAPI 

 Examinamos as demonstrações 
contábeis individuais da COOPERATIVA DE 
CRÉDITO RURAL DOS FORNECEDORES DE 
CANA E AGROPECUARISTAS DA REGIÃO DE 
PIRACICABA – SICOOB/SP - COCREFOCAPI, 
que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2010 e de 2009 e as 
respectivas demonstrações do resultado 
(sobras e perdas), das mutações do patrimô-
nio líquido e dos fluxos de caixa para os 
exercícios findos naquelas datas, assim como 
o resumo das principais práticas contábeis e 
demais notas explicativas.

Responsabilidade da Administração sobre 
as Demonstrações Contábeis

 A Administração da COOPERATIVA DE 
CRÉDITO RURAL DOS FORNECEDORES DE 

Relatório dos Auditores Independentes

DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA

TOTAL DAS RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA

Títulos e valores mobiliários

Operações de crédito

RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA

TOTAL DAS DESPESAS DE INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA

Provisão para operações de crédito

Operações de empréstimos, cessões e repasses

Operações de captação no mercado

FATES

SOBRAS DOS EXERCÍCIOS

RESULTADO OPERACIONAL

SOBRAS Á DISPOSIÇÃO DA ASSEMBLÉIA

RESERVAS ESTATUTÁRIAS  ART.48 Est. Sociais

FUNDO RESERVA LEGAL

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS DE SOBRAS E PERDAS 2010 (em reais)

13.125.841

6.471.194

6.654.647 

(10.327.032)

(4.330.159)

(2.307.105)

(3.689.768)

1.471.578

1.471.578

 

2º Semestre

24.087.804

10.725.390

13.362.414 

(20.097.907)

(9.306.212)

(4.511.045) 

(6.280.650)

(134.956)

2.699.139

2.699.139

1.619.483

(674.784)

(269.913)

 

Exercício

2010

14.737.206

3.911.629

10.825.577

RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 2.798.809 3.989.897 1.220.858

OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS

Despesas de pessoal e honorários da diretoria

Receitas de prestação de serviços

(1.420.372)

133.981 

(2.606.508)

252.262 

(2.078.311)

236.875 

Outras receitas operacionais

Outras despesas administrativas

1.374.367

(1.094.139)

3.641.663 

(2.083.251)

8.146.290

(1.576.047)

Outras despesas operacionais

(1.327.231)

 (321.068)

(1.290.758)

 (494.924)

4.565.234

 (163.573) 

(13.516.348)

(4.433.846)

(4.429.520)

(4.652.982)

5.786.092

5.786.092

Exercício

2009

Maria de Lourdes T. Martins - Contabilista
CRC SP 216097/O

Jose Coral - Diretor Presidente
CPF 041.016.698-72

ATIVO 2010 2009

Aplicações interfinanceiras de liquidez

Disponibilidades 

5.851.977 

774.064 

-

ATIVO CIRCULANTE

685.565

Relações interfinanceiras

Títulos e valores mobiliários

3.711.083 

140.077.171 

49.936.791 

45.436.932 

Outros créditos 

Operações de crédito

288.840 

66.042.179 

149.293 

70.797.621 

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE

Outros valores e bens 

216.855.246

109.932 

167.114.630

108.428 

ATIVO NÃO CIRCULANTE

   Operações de crédito 

Realizável a longo prazo

6.392.029 11.773.908 

Investimentos 

   Outros créditos

4.337.726 

-

3.681.010 

15.296 

Diferido

Imobilizado de uso 

456.825 

385.325 

609.100 

348.075 

TOTAL DO ATIVO NÃO CIRCULANTE

Intangível

11.691.905

120.000 

16.627.389

200.000 

TOTAL DO ATIVO 228.547.151 183.742.019

PASSIVO 2010 2009

Depósitos

PASSIVO CIRCULANTE

    Depósitos sob aviso

    Depósitos a vista

16.733.644 

16.091.503 

19.336.097 

16.351.998 

Relações interdependências

    Depósitos a prazo 

4.793 

64.108.532 

3.866

36.060.101 

Outras obrigações 

Obrigações por empréstimos e repasses 60.372.494 51.551.629

   Fiscais e previdenciárias

   Sociais e estatutárias

174.134 

1.063.070 

155.254 

1.002.991 

TOTAL DO PASSIVO CIRCULANTE

   Diversas

165.700.385

7.152.215 

128.933.904

4.471.968 

Obrigações por empréstimos e repasses

PASSIVO NÃO CIRCULANTE

17.385.400 15.446.179

TOTAL DO PASSIVO NÃO CIRCULANTE

Outras obrigações - fiscais e previdenciárias

20.317.568

2.932.168

18.012.695

2.566.516

Capital social

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

20.420.124 16.150.636

Reserva estatutária

Reserva legal

6.739.237

13.750.353 

5.428.518

11.744.611

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Sobras acumuladas

42.529.198

1.619.484

36.795.420

3.471.655

TOTAL PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 228.547.151 183.742.019

Balanços
Patrimoniais

CANA E AGROPECUARISTAS DA REGIÃO DE 
PIRACICABA – SICOOB/SP - COCREFOCAPI é 
responsável pela elaboração e adequada 
apresentação dessas demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às 
instituições autorizadas a funcionar pelo 
Banco Central do Brasil - BACEN e pelos 
controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro.

Responsabilidade dos Auditores Indepen-
dentes

 Nossa responsabilidade é a de expressar 
uma opinião sobre essas demonstrações 
contábeis com base em nossa auditoria, 
conduzida de acordo com as normas brasilei-
ras e internacionais de auditoria. Essas 
normas requerem o cumprimento de exigên-
cias éticas pelos auditores e que a auditoria 
seja planejada e executada com o objetivo de 

obter segurança razoável de que as demons-
trações contábeis estão livres de distorção 
relevante.

 Uma auditoria envolve a execução de 
procedimentos selecionados para obtenção 
de evidência a respeito dos valores e divulga-
ções apresentados nas demonstrações 
contábeis. Os procedimentos selecionados 
dependem do julgamento do auditor, incluindo 
a avaliação dos riscos de distorção relevante 
nas demonstrações contábeis, independente-
mente se causada por fraude ou erro. Nessa 
avaliação de riscos, o auditor considera os 
controles internos relevantes para a elabora-
ção e a adequada apresentação das demons-
trações contábeis da Cooperativa para 
planejar os procedimentos de auditoria que 
são apropriados nas circunstâncias, mas não 
para expressar uma opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da COOPERATIVA DE 
CRÉDITO RURAL DOS FORNECEDORES DE 
CANA E AGROPECUARISTAS DA REGIÃO DE 
PIRACICABA – SICOOB/SP - COCREFOCAPI. 
Uma auditoria inclui também a avaliação da 
adequação das práticas contábeis utilizadas e 
a razoabilidade das estimativas contábeis 
feitas pela Administração, bem como a 
avaliação da apresentação das demonstra-
ções financeiras tomadas em conjunto. 

 Acreditamos que a evidência de audito-
ria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião.

Opinião

 Em nossa opinião, as demonstrações 
contábeis referidas acima apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira 
da COOPERATIVA DE CRÉDITO RURAL DOS 
FORNECEDORES DE CANA E AGROPECUA-
RISTAS DA REGIÃO DE PIRACICABA – 
SICOOB/SP - COCREFOCAPI em 31 de 
dezembro de 2010 e de 2009, o desempenho 
de suas operações e os seus fluxos de caixa 
para o exercício findo naquela data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
aplicáveis às instituições autorizadas a funcio-
nar pelo Banco Central do Brasil.

Ribeirão Preto SP, 4 de março de 2011.

BLB AUDITORES INDEPENDENTES
CRC 2 SP – 023165/O-2

Rodrigo Luciano Barbeti
CRC 1 SP 222032/O-0

em 31 de Dezembro de 2010 e 2009
(Em Reais)

CO
CR

EF
O
C
A
PI
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ATIVO 2010

CIRCULANTE 333.234.767,53

   Caixa

 CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

154.309,64

9.106.931,56

   Bancos conta Aplicação

   Bancos conta Movimento

5.347.142,42

3.605.479,50

   Duplicatas e Títulos a Receber

 TÍTULOS E CRÉDITOS A RECEBER

226.083.900,89

239.716.669,83

   Créditos  Tributários 

   Cheques em Cobrança

1.234.157,71

3.979.716,70

   Adiantamentos Diversos

   Adiantamento a Fornecedores

110.433,98

7.406.098,52

 ESTOQUES

   Outros créditos

81.019.158,86

902.362,03

   Estoques em poder de terceiros

   Estoques de Mercadorias

21.424.795,81

59.594.363,05

   Contratos Venda compra a produzir

CONTRATOS VENDA COMPRA A PRODUZIR

3.392.007,28

3.392.007,28

 REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

NÃO CIRCULANTE

23.867.697,27

80.358.547,89

   Contas a Receber

   Créditos e Valores

22.804.680,84

143.848,63

 INVESTIMENTOS

   Securitização

18.150.319,30

919.167,80

   Construções e reformas em andamento

   Participações Societárias

17.807.093,47

343.225,83

   Bens Imóveis

 IMOBILIZADO

31.786.495,82

38.340.531,32

   (-) Depreciações/amortizações acumuladas

   Bens Móveis

-6.466.007,62

13.020.043,12

   Mercadorias em comodato

COMPENSAÇÕES

53.501,26

53.501,26

TOTAL DO ATIVO 413.646.816,68

DEMONSTRAÇÕES DE SOBRAS E PERDAS 2010

INGRESSOS E RECEITAS BRUTAS 362.215.409,12

   Ingressos/Receitas Prestação serviços

   Ingressos/Receitas vendas mercadorias/produtos

1.187.850,96

360.169.475,06

(-) DEDUÇÕES DOS INGRESSOS / RECEITAS

   Entradas em bonificação

-4.404.703,86

858.083,10

   Impostos incidentes s/vendas

   Devoluções e Cancelamentos

-2.434.793,90

-1.967.086,82

(=) INGRESSOS E RECEITAS LÍQUIDAS

   Impostos incidentes s/serviços

357.810.705,26

-2.823,14

(=) LUCRO OPERACIONAL BRUTO

(-) Dispêndios/Custos com mercadorias

43.311.560,91

-314.499.144,35

(-) Dispêndios/DespesasTécnicas

(-) Dispêndios/DespesasTécnicas

-3.297.732,33

-14.835.970,56

(-) Dispêndios/Despesas Financeiras

(-) Dispêndios/Despesas Administrativas

-15.306.475,56

-10.163.759,01

(+) Receitas Financeiras

(-) Despesas Tributárias

17.457.809,61

-2.400,00

(-) Ajuste a Valor Presente

(+) Outros ingressos e receitas

-7.965.728,25

4.666.092,54

Imposto de Renda

(=) SOBRA/LUCRO LÍQUIDO ANTES I.R.

-430.505,94

13.863.397,35

(-) RESERVAS

Contribuição Social

-7.249.534,48

-164.270,14

   Reserva Aquisição de Móveis Utensílios

   Reserva Legal

-601.908,68

-2.407.634,72

   Reserva de Constr.Manut,Aquisição imóveis

   Reserva de Assist.Técnica, Educacional e Social

-2.407.634,72

-1.832.356,36

SOBRAS LÍQUIDAS A DISPOSIÇÃO DA A.G.O. 6.019.086,79

PASSIVO 2010

CIRCULANTE 262.951.788,26

   Tributos, Contribuições e Encargos Sociais

   Fornecedores

522.077,86

37.672.022,21

   Empréstimos a pagar

   Adiantamentos de cooperados

213.526.574,97

520.068,83

   Sobras a distribuir

   Juros ao capital

6.060.095,35

315.177,72

   Contratos Venda compra a produzir

   Provisões Trabalhistas

3.392.007,28

943.764,04

   Contingências Passivas

NÃO-CIRCULANTE

861.546,67

8.703.184,33

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

   Empréstimos a pagar

141.938.342,83

7.841.637,66

   Reservas

   Capital Social

115.751.995,05

8.308.329,67

   Ajuste de Avaliação Patrimonial

   Sobras à disposição da A.G.O.

11.858.931,32

6.019.086,79

   Mercadorias em comodato

COMPENSAÇÕES

53.501,26

53.501,26

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 413.646.816,68 

Balanço
Patrimonial
em 31 de Dezembro de 2010
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 Foi-se o tempo em que era possível utilizar somente esterco e 
enxada na agricultura. Naqueles tempos, a população da cidade era 
menor do que a população rural. Segundo o IBGE, de 1940 para 2000, 
houve um aumento da população brasileira de 4 vezes.

 Em 1940, 31% da população viviam nas cidades e em 2000, 81%. 
Atualmente, 7,9 milhões de famílias que moram no campo têm que 
produzir alimento para 40,3 milhões de famílias que moram na cidade. 

 Diante deste panorama, é evidente a necessidade de, cada vez 
mais, se utilizarem insumos modernos, novas tecnologias, incluindo 
neste contexto a agricultura de precisão. Os produtos químicos são 
fundamentais para a produção agrícola moderna e sem eles é impossível 
produzir a quantidade de alimento necessária para suprir milhões de 
pessoas no mundo. São estes insumos que nutrem corretamente as 
plantas e também controlam os plantios em grandes e pequenas escalas 
contra as ervas daninhas, fungos e pragas.

 O gráfico ao lado mostra a variação populacional brasileira em 
milhões de pessoas. É interessante observar o significativo aumento da 
população urbana neste período, enquanto que a rural permaneceu quase 
que constante. A partir desta tendência, podemos projetar as condições 
em que estamos hoje e também para o futuro

 Embora os dados mais recentes do IBGE mostrem que este 
fenômeno apresenta uma estabilização em 2010, em outros países super 
populosos como a China e Índia, esta migração ocorre acentuadamente 
neste momento. Esse é um dos fatores que implica na grande exportação 
de soja e carne do Brasil para estes países. Além disso, vale lembrar 
também que a crescente valorização dos preços de commodities como 
açúcar, milho, feijão, soja , carne, etc, incentiva os agricultores a aduba-
rem ainda mais a terra para garantir maior produção e consequentemente 
maior lucratividade.

 Pelo fato de terem demanda certa tanto no Brasil quanto no exterior, 
os insumos na agricultura são muito disputados e sua disponibilidade é 
restrita, sendo classificados entre os agricultores como o “Calcanhar de 
Aquiles” do setor. Outro fato que merece destaque está relacionado com 
os preços destes insumos, pois acompanham a oscilação do mercado 
econômico, seja uma alta do preço do petróleo ou uma movimentação do 
dólar.

 Normalmente países produtores de alimento têm dependência em 
10 a 20% de importação  adubos, ou são auto-suficientes, já o Brasil 
importa atualmente 60% destes produtos. Segundo o Ministerio da 
Agricultura , o Brasil é hoje, dentre os grandes produtores agrícolas, o 
mais dependente desta importação que contam hoje com cerca de 90% 
de potássio, 70% de fósforo e 60% de nitrogênio.

 De acordo com a Associação Nacional da Difusão de Adubos 
(Anda), em 2010 estas importações alcançaram 15,3 milhões de tonela-
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das, correspondendo a US$ 4,9 bilhões de dólares, quase 40% mais que 
em 2009. Pelo mapa abaixo, publicado pela International Ferilizer Industry 
Association - IFA , pode-se observar que a maior parte desta importação 
vem dos Estados Unidos, Europa e Rússia. As setas mais largas indicam 
o tamanho relativo do fluxo de comércio entre os países.

 Sabendo que esses produtos são importados e dependentes do 
mercado mundial, pode-se compreender a importância de antecipar as 
previsões de compra de fertilizantes, principalmente na cultura de cana, a 
qual utiliza muitos fertilizantes a base de KCl e nitrato.

 Nos Estados Unidos a compra de fertilizantes nessa época de 
janeiro a março é forte, pois estão se preparando para a safra de 2011 
que ocorre na primavera (no hemisfério norte – de março a junho). Já em 
abril eles saem do mercado e há para o Brasil uma janela de compra, 
época em que passamos a planejar o plantio da cana soca e a safra 
verão. 

 Nós da COPLACANA estamos com expectativas de comprarmos 
estes insumos com os melhores preços. Estamos trabalhando para 
obtermos financiamentos e o fortalecimento deste processo pode ser 
feito por uma ação conjunta com o Cooperado, que pode, assim como 
nós, buscar, preços competitivos no mercado. Trabalhando de forma 
unida e cooperativa, além de sermos ágeis na troca de informações, 
conseguiremos diminuir nossos custos para adubar a soqueira e 
fazermos a safra de verão com melhor lucratividade.
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 Pedro Isamu Mizutani, atual Presidente da 
Cosan Açúcar e Álcool, foi homenageado com o 
titulo de Cidadão Paulistano, no qual foi aprova-
do por unanimidade pelos 55 componentes da 
casa no Salão nobre da Câmara Municipal de 
São Paulo.

 Sua carreira é cercada de conquistas 
notáveis. Formado em Engenharia de Produção 
pela escola Politécnica da Universidade de São 
Paulo, Pedro ingressou no setor sucroalcooleiro 
em 1982, na Usina Costa Pinto, onde começou 
a se destacar e construir uma carreira brilhante.

 O título que lhe foi conferido foi mais do 
que justo, uma vez que o homenageado preside 
a maior empresa do ramo de açúcar e álcool do 
Brasil. Com seu conhecimento, iniciativa, 
dinamismo e visão empresarial, foi um dos 
responsáveis pelo enorme crescimento da 
empresa nos últimos anos. Alcançou ao longo 
de sua carreira objetivos profissionais notórios, 
sendo extremamente dedicados ao trabalho, 
preservando e dando continuidade a cultura 
japonesa.

 Parabéns pelos seus feitos e pelo honroso 
titulo de Cidadão Paulistano.

Cidadão Paulistano

Show de Ovinos

 No mês de março foi realizado no CENTRO 
CANAGRO “José Coral” a Assembléia Geral 
Ordinária das entidades: Cooperativa dos Planta-
dores de Cana do Estado de São Paulo - COPLA-
CANA, Associação dos Fornecedores de Cana de 
Piracicaba - AFOCAPI e da Cooperativa de 
Crédito Rural dos Fornecedores de Cana e 
Agropecuarista da Região de Piracicaba - 
SICOOB COCREFOCAPI, contou com um publico 
de 300 pessoas.

 O objetivo principal desse encontro foi 
apresentar de forma clara todas as ações realiza-
das durante o ano de 2010. O Presidente José 
Coral, juntamente com o Diretor Gerente da 
COPLACANA Arnaldo Antonio Bortoletto 
apresentaram todos os balanços como: despe-

sas e investimentos realizadas no decorrer do ano 
passado das três entidades , e também apresen-
taram e levaram para aprovação  novos projetos 
para 2011.

 Segundo José Coral, a integração entre 
Associados e Cooperados com a Diretoria é de 
extrema importância, pois é nesse momento que 
se estreitam vínculos entre  ambos os lados, 
fortalecendo ainda mais a relação cooperativista e 
prezando pela transparência nas administrações 
das entidades.

 Finalizando a Assembléia foram sorteados 
vários prêmios para os associados e cooperados 
presente no evento, seguido de um delicioso  
almoço de confraternização a todos os partici-
pantes .

Assembléias

 A COPLACANA realizou no dia 31 de 
março o 4° Curso de Gestão Agroeconômica 
em Pecuária de Corte, o tema escolhido para 
este ano foi “Cria e Recria”. Esses cursos 
foram ministrados por técnicos especialistas 
da área e contou com a participação de 
cooperados pecuaristas de toda região, além 
de alunos que vieram em busca de novos 
conhecimentos.

 Foi realizado no Engenho Central” em 
Piracicaba - SP, no inicio de fevereiro através 
da organizadora oficial a Associação Caprino 
Ovinocultores da Região de Piracicaba - 
ACOPI, e com o apóia da COPLACANA, o 6º 
Piracicaba Show Ovinos 2011.

 O objetivo desse evento foi a exposição 
dos animais, mostrar que essa atividade de 
ovinocultura é economicamente viável, ou 
seja, exposição que visa fomentar a ovinocul-
tura na região.

 Segundo Francisco Carlos Wenzel 
Sabino, Diretor Técnico da - ACOPI, “a 
exposição é uma oportunidade para os 
produtores ranquearem seus animais, o que 
tem valor nos leilões, principalmente para o 
mercado de animais de elite.”

 Foram mais de 400 animais entre 
ovelhas e carneiros vindo de vários estados 
do Brasil que fizeram do Show Ovinos 2011 
um sucesso de publico.

 Paralelo a exposição foi realizado um 
Simpósio realizado por especialistas, sendo 
eles: Paulo José Araripe Costa, Engenheiro 
Agrônomo da Esalq e Diretor de mercado da 
ACOPI, que ministrou palestra sobre a 
“Entrada dos Novos Produtores no Mercado”, 
Ivanete Susin, Médica Veterinária, que 
abordou alguns aspectos importantes para o 
sucesso no setor e Cecília José Veríssimo, da 
Unesp, falou sobre Enfermidades. Simpósio 
que teve como objetivo levar informação para 
os futuros empreendedores nessa categoria.

Pecuária de
Corte
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 Os departamentos Técnicos agronômico – DTA e o jurídico da 
Associação dos fornecedores de cana de Piracicaba – AFOCAPI, vêm 
por meio deste informativo comunicar aos fornecedores de cana 
associados, sobre a obrigatoriedade de informarem o cronograma de 
queima com 96 horas de antecedência,para o uso da prática de 
queima controlada,requeridas junto à secretaria do Meio Ambiente. 
Portanto os senhores (as) devem procurar o nosso departamento 
Técnico Agronômico – DTA, para as devidas providencias.

 Dessa forma, sua propriedade estará dentro das regras previs-
tas na lei e adequadas para a programação da safra 2011/12 informa-
mos também que o não cumprimento da lei implicará em multas que 
variam entre R$87.267,00 a R$174.500,00 e penalidades previstas.

AVISO

Safra 2011 - % Área sem Queima

 Lembramos que para o presente ano, é obrigatório colher na 
palha, sem uso do fogo, além da área de restrição-proibitiva, pelo 
menos mais 20% da área não mecanizável (*). Já para as áreas 
mecanizáveis (**) o percentual é de 60% a ser colhida sem queima 
nesta safra.

(*) Área não mecanizável: área a ser colhida na safra menos que 50 há;

(**) Áreas mecanizáveis: áreas a ser colhida com área maior que 150 há e 

declividade maior que 12%.

Termos Ambientais
 Lembramos aqueles que têm compromisso assumido com o DEPRN, 
CBRN ou CETESB (órgãos ligados a Secretaria de Estado do Meio Ambiente), 
através de Termo de Compromisso de Recuperação Ambiental (TCRA) ou 
similar devem manté-los sempre em atendimento, de acordo com o 
cronograma estabelecido no termo, seja para plantio e manutenção das 
mudas nativas ou para envio de relatórios de acompanhamento. A manuten-
ção das mudas deve durar por pelo menos dois anos, ou até as mudas 
atingirem 2 metros de altura.

 Estes termos têm força de título executivo extrajudicial, podendo o 
acordo ser diretamente executado pelo Estado, sem a necessidade de ação 
de conhecimento para declarar a obrigação de realizá-lo. Ou seja, o órgão 
ambiental constatando que o termo não foi cumprido, o interessado pode 
receber notificação, acompanhado de guia para pagamento do valor estipula-
do no termo pelo descumprimento.

Para maiores informações entrar em contato com o DTA 19 3401-2250.

Preços e Valores do ATR Mensal
Conforme a Circular CONSECANA Praticada na Safra 2010 / 2011

Evolução dos Valores Médios do ATR nas Safras
ATR para o Estado de São Paulo (em R$)

Novembro

Outubro

Setembro

Agosto

Julho

Junho

Fechamento

Março

Fevereiro

Janeiro

Dezembro

Maio

Abril

Safra

0,2614

0,2566

0,2510

0,2475

0,2470

0,2466

0,2782

0,2782

0,2746

0,2696

0,2653

0,2521

0,2538

2008/2009

Novembro

Outubro

Setembro

Agosto

Julho

Junho

Fechamento

Março

Fevereiro

Janeiro

Dezembro

Maio

Abril

Safra

0,3185

0,3102

0,2996

0,2913

0,2869

0,2828

0,3492

0,3492

0,3482

0,3380

0,3267

0,2884

0,2978

2009/2010

Novembro

Outubro

Setembro

Agosto

Julho

Junho

Fechamento

Março

Fevereiro

Janeiro

Dezembro

Maio

Abril

Safra

0,3677

0,3597

0,3524

0,3475

0,3477

0,3528

0,4022 

0,4022  

0,3912 

0,3842

0,3766

0,3696

0,3888

2010/2011

Valor ATR do Mês

Valor ATR Acumulado

Etanol Hidratado Exportação

Etanol Hidratado Indústrial

Etanol Hidratado Carburante

Etanol Anidro Exportação

Etanol Anidro Industrial

Etanol Anidro Carburante

Açúcar V H P Merc. Externo

Açúcar Branco Merc. Externo

Açúcar Branco Merc. Interno 

Preços Safra 2010/2011

Mês

 

 

873,51

803,70

799,70

921,85

926,20

908,40

40,18

 

64,16

Valor R$

0,3888

0,3888

0,3207

0,2951

0,2936

0,3259

0,3259

0,3196

0,4664

 

0,5974

Valor ATR

Abril

 

 

844,24

769,52

763,02

924,35

893,76

873,48

38,24

41,31

52,45

Valor R$

0,3696

0,3486

0,2825

0,2825

0,2802

0,3320

0,3144

0,3073

0,4439

0,4776

0,4883

Valor ATR

Maio

 

 

822,02

754,47

749,55

857,58

867,53

858,53

36,16

38,83

48,21

Valor R$

0,3528

0,3253

0,3018

0,2770

0,2752

0,3017

0,3052

0,3020

0,4198

0,4489

0,4489

Valor ATR

Junho

 

 

797,46

768,34

760,75

819,03

882,59

874,59

34,86

38,35

46,18

Valor R$

0,3477

0,3374

0,2928

0,2821

0,2793

0,2882

0,3105

0,3077

0,4047

0,4433

0,4300

Valor ATR

Julho

 

 

787,95

785,63

774,24

860,71

898,71

891,40

33,97

37,94

46,23

Valor R$

0,3475

0,3489

0,2893

0,2885

0,2843

0,3028

0,3162

0,3136

0,3943

0,4386

0,4304

Valor ATR

Agosto

Valor ATR do Mês

Valor ATR Acumulado

Etanol Hidratado Exportação

Etanol Hidratado Indústrial

Etanol Hidratado Carburante

Etanol Anidro Exportação

Etanol Anidro Industrial

Etanol Anidro Carburante

Açúcar V H P Merc. Externo

Açúcar Branco Merc. Externo

Açúcar Branco Merc. Interno 

Preços Safra 2010/2011

Mês

 

 

780,25

805,72

795,46

872,45

921,96

915,45

33,82

38,18

48.16

Valor R$

0,3524

0,3760

0,2865

0,2958

0,2921

0,3069

0,3244

0,3221

0,3991

0,4415

0,4484

Valor ATR

Setembro

 

 

777,24

839,19

822,76

875,12

964,25

951,87

33,07

37,53

51,78

Valor R$

0,3597

0,4005

0,2854

0,3081

0,3021

0,3079

0,3392

0,3349

0,3839

0,4339

0,4821

Valor ATR

Outubro

  

 

782,98

860,46

846,63

877,14

1005,86

982,02

33,18

37,48

54,63

Valor R$

0,3677

0,4236

0,2875

0,3159

0,3109

0,3086

0,3539

0,3455

0,3852

0,4333

0,5086

Valor ATR

Novembro

 

 

793,04

885,02

878,35

890,12

1025,87

1008,53

33,42

37,56

56,79

Valor R$

0,3766

0,4445

0,2912

0,3250

0,3225

0,3132

0,3609

0,3548

0,3879

0,4343

0.5297

Valor ATR

Dezembro

 

 

802,58

908,23

900,70

902,39

1044,70

1034,82

33,71

37,90

58,79

Valor R$

0,3842

0,4651

0,2947

0,3335

0,3307

0,3175

0,3675

0,3641

0,3913

0,4382

0,5474

Valor ATR

Janeiro 

 

 

810,33

932,51

924,17

924,35

1061,88

1059,82

33,96

38,14

60,11

Valor R$

0,3912

0,4749

0,2975

0,3424

0,3393

0,3252

0,3736

0,3729

0,3942

0,4409

0,5597

Valor ATR

Fevereiro

 

 

843,11

1003,32

963,13

1023,11

1050,68

1138,97

33,89

37,93

60,51

Valor R$

0,4022

0,5192

0,3096

0,3684

0,3536

0,3600

0,3697

0,4007

0,3934

0,4386

0,5667

Valor ATR

Março - Fechamento

Queima Controlada da
Palha de Cana-de-Açúcar

Canavieiro Paulista pág. 14




